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1 INTRODUÇÃO

O presente Relatório de Gestão tem por finalidade apresentar, de forma objetiva
e transparente, as ações, resultados, avanços e desafios enfrentados pela Polícia
Científica do Estado do Pará ao longo do exercício de 2025. O documento reúne
informações técnico-operacionais, administrativas e estratégicas que refletem o
desempenho institucional no âmbito da Perícia Criminal, contribuindo para o
fortalecimento da segurança pública e para o aprimoramento das políticas de
Estado voltadas à investigação técnico-científica de crimes.
Ao longo do ano, a PCEPA manteve seu compromisso com a prestação de
serviços periciais de excelência, atuando de maneira integrada com os demais
órgãos do Sistema de Segurança Pública. Os esforços concentraram-se na
ampliação da capacidade investigativa, modernização de processos, otimização
de recursos, fortalecimento da infraestrutura pericial e aprimoramento da gestão
interna, sempre alinhados às diretrizes e às metas estratégicas definidas pelo
Governo do Estado.
Este relatório também evidencia a qualidade dos serviços prestados à sociedade.
Além disso, apresenta os principais projetos institucionais desenvolvidos em
2025, bem como os desafios que orientam as ações planejadas para o exercício
subsequente.
Assim, o documento se coloca como instrumento de prestação de contas,
transparência e apoio à tomada de decisões, contribuindo para o aprimoramento
contínuo da gestão pública e para a consolidação de uma Polícia Científica cada
vez mais eficiente, moderna e alinhada às demandas da população.



2 MENSAGEM DO DIRETOR

     Apresento o Relatório de Gestão da Polícia Científica do Estado do Pará
referente ao exercício de 2025 com o sentimento de dever cumprido e,
sobretudo, de reconhecimento pela trajetória construída ao longo deste ano.
Enfrentamos desafios significativos, alguns já conhecidos e outros
inesperados, que exigiram de todos nós capacidade de adaptação, foco e
união, mesmo diante de limitações, nossas equipes demonstraram que é
possível fazer mais com menos, sem abrir mão da responsabilidade técnica e
da qualidade que a sociedade paraense espera da perícia oficial. Cada
obstáculo se transformou em aprendizado; cada dificuldade, em
oportunidade de repensar caminhos. Foi assim que, passo a passo,
reafirmamos nossa vocação: superar barreiras e seguir avançando.
     O ano de 2025 nos mostrou que a renovação não depende apenas de
recursos, mas de visão, compromisso e da força de uma equipe que acredita
no trabalho que realiza. E essa força ficou evidente em cada laudo produzido,
em cada ação desenvolvida, em cada esforço silencioso que sustentou
nossas entregas.
     Agradeço a todos os servidores pelo profissionalismo, dedicação e espírito
de colaboração que permitiram manter, e muitas vezes ampliar, a excelência
dos serviços prestados, mesmo em cenários adversos. A resiliência
demonstrada por cada um é o que possibilita à Polícia Científica avançar,
consolidando-se como instituição essencial para a segurança pública e para
a justiça.
     Seguiremos firmes, guiados pela responsabilidade, pelo aprimoramento
contínuo e pela certeza de que, independentemente das dificuldades,
entregaremos sempre nosso melhor.

Celso da Silva Mascarenhas
Diretor-Geral da Polícia Científica do Pará



 ABASTECIMENTO DE UNIDADES
MÓVEIS DO ESTADO

ASSISTÊNCIA AOS AGENTES DE
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 OPERACIONALIZAÇÃO DAS AÇÕES
ADMINISTRATIVAS

 OPERACIONALIZAÇÃO DAS AÇÕES
DE RECURSOS HUMANOS

 PUBLICIDADE DAS AÇÕES DE
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3 PROGRAMAS DA POLÍCIA
CIENTÍFICA DO PARÁ

01 GOVERNANÇA PÚBLICA

02 MANUTENÇÃO DA GESTÃO

03 SEGURANÇA PÚBLICA

Todos os programas e ações determinadas à Polícia Científica do Pará contemplam a
legislação pertinente aos instrumentos de planejamento do Estado do Pará. Seguem
ainda todas as diretrizes estaduais de Segurança Pública presentes no Plano Estadual de
Segurança Pública e Defesa Social do Estado 2022-2031, elaborado em conjunto por
todos os integrantes do Sistema Integrado de Segurança Pública e Defesa Social - SIEDS. 

Há 03 programas e 15 ações (projeto-atividades) 

O Programa de Governança Pública concentra ações voltadas ao desenvolvimento e à
capacitação dos servidores, assegurando o aprimoramento contínuo das competências
necessárias para a atuação da Polícia Científica e o fortalecimento da gestão institucional.

O Programa de Manutenção da Gestão abrange a concessão de auxílios aos servidores, as
despesas de folha de pagamento e o abastecimento das unidades móveis, fundamentais
para as perícias em áreas distantes. O programa também contempla a divulgação oficial
dos atos administrativos e a manutenção e aprimoramento do sistema Perícia.Net,
responsável pelas requisições de perícias, exames complementares e pelo
armazenamento dos dados forenses do Estado.

O Programa de Segurança Pública tem como foco central o combate à criminalidade,
sendo essencial para as ações periciais. Nele são desenvolvidas a capacitação e
assistência aos agentes de segurança, assim como a implementação dos serviços de
perícia técnico-científica, com resultados demonstrados nos indicadores apresentados a
seguir.

AÇÕES



4 Segurança Pública 

O Programa de Segurança Pública, integrante das instituições do Sistema
Integrado de Segurança do Pará, engloba as ações da Polícia Científica por
meio de 06 projetos-atividade. Entre eles, destaca-se a Implementação dos
Serviços de Perícia Técnico-Científica, cuja quantidade de perícias realizadas
demonstra o contínuo avanço da perícia criminal no Estado.

Segurança Pública 

Entre 2020 e 2025, a Polícia Científica do Pará apresentou avanços expressivos
na sua capacidade de atendimento e produção pericial. As solicitações de
exames cresceram de 48.992 para 59.633, e a produção de laudos aumentou de
39.384 para 58.842, demonstrando maior eficiência operacional e ampliação da
resposta do Estado.
O período também consolidou a interiorização dos serviços, concentrando a
maior parte dos registros, ampliando o acesso da população à perícia oficial.
Ao mesmo tempo, Belém manteve elevado nível de produtividade, refletindo a
forte estrutura técnica instalada pelo Governo.
As áreas mais demandadas (Traumatologia, Química e Veicular) foram
atendidas com capacidade crescente, garantindo suporte essencial às
investigações e fortalecendo o sistema de segurança pública, os dados
mostram que, de 2020 a 2025, o Estado do Pará elevou significativamente a
qualidade, a abrangência e a eficiência da atividade pericial, consolidando a
Polícia Científica como eixo estratégico para a justiça e para a segurança da
população.



OPERAÇÕES INTEGRADAS
SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL -
SIEDS/SEGUP

A Polícia Científica do Pará, por meio da COREG, manteve atuação estratégica e integrada
no interior do Estado, coordenando operações essenciais para reforçar a segurança pública
em períodos de maior fluxo populacional. Entre as ações realizadas destacam-se as
operações Semana Santa, Carnaval, Corpus Christi, Verão e Boas Festas, todas voltadas à
prevenção de delitos e ao apoio às demais forças de segurança.
A instituição também participou ativamente do combate ao desmatamento e a crimes
ambientais, por meio das operações Curupira e Amazônia Viva, contribuindo para a
preservação da Amazônia e a proteção das comunidades locais.
Além dessas ações, a Polícia Científica integrou-se às forças de segurança pública na
COP30, colaborando para garantir a segurança, a organização e a resposta técnica durante
o evento global. No campo da prevenção e promoção da saúde mental, a instituição
também atuou nas iniciativas do Setembro Amarelo, reforçando o cuidado, a
conscientização e o acolhimento aos servidores e à população.
Essas iniciativas evidenciam o compromisso permanente do Estado com a segurança, a
proteção ambiental e o bem-estar social, consolidando a presença efetiva da Polícia
Científica em todo o território paraense.



A Coordenadoria de Aperfeiçoamento e Pesquisa - COAPES, responsável pelo
desenvolvimento e aprimoramento técnico do quadro funcional da Polícia
Científica do Pará, atua na promoção de cursos, treinamentos e capacitações,
visando o alinhamento das competências dos servidores com as demandas
institucionais e a modernização das práticas laborais em suas respectivas áreas
de atuação.

4.1 Coordenadoria de
Aperfeiçoamento e Pesquisa -
COAPES

Até o mês de outubro a Polícia Científica do Pará executou 95,03% da previsão
orçamentária do exercício, totalizando 465 servidores de Segurança Pública
capacitados através das ações da COAPES, além da formação de 3 novos peritos
médicos legistas. Consolidando a intensa atividade formativa que qualificou
servidores em áreas essenciais, alinhando às melhores práticas técnicas, de
gestão e de segurança pública.



META PREVISTA

1.000

META REALIZADA

1.335

O Núcleo de Atenção à Saúde (NAS) foi instituído em 2020, durante o período
crítico da pandemia de COVID-19, com a finalidade de atender às demandas de
saúde dos servidores. Inicialmente voltado à assistência física, o NAS ampliou seu
escopo e, desde então, passou a oferecer também acompanhamento e suporte
voltados à saúde mental, fortalecendo a política institucional de cuidado integral
ao servidor.
Em 2025, o produto “Atendimento Realizado” apresentou desempenho superior
ao planejado, alcançando 33,50% acima da meta estabelecida, evidenciando a
efetividade das ações e o crescente acesso dos servidores aos serviços
disponibilizados. Além disso, a Polícia Científica do Pará, por meio do NAS,
participou de forma integrada com a SEGUP nas ações alusivas ao Setembro
Amarelo, contribuindo para a promoção da conscientização, prevenção e
valorização da vida no âmbito da segurança pública estadual.

4.2 ASSISTÊNCIA AOS
AGENTES DE
SEGURANÇA PÚBLICA

O Núcleo de Assistência ao
Servidor - NAS, responsável
pela articulação
institucional para
promoção da saúde
ocupacional, apresentou
diversas iniciativas.

As ações relativas a saúde e bem-estar do servidor da Polícia Científica do Pará
estão sob a Direção do Instituto de Medicina e Odontologia Legal. As ações
assistenciais englobam os serviços de psicologia, assistência social, enfermagem
e medicina do Trabalho.



Elaboração de minuta
sugestiva para publicação
do Código de Conduta e
Ética desta Polícia
Científica

Atendimento das
demandas oriundas do
Sistema Integrado de
Ouvidoria – SIGO,
relacionadas a
reclamações,
denúncias e elogios;

Participação no Plantão
Integrado de Crianças e
Adolescentes durante a
COP 30

Participação no 3º
Encontro Estadual da
Rede de Ouvidorias
Públicas do Estado do
Pará

Tramitação de 57 (cinquenta e sete) processos
envolvendo demandas diversas desta Ouvidoria, tais
como PAE, solicitações, denúncias, reclamações,
elogios, sugestões, entre outros.

5 OUVIDORIA

Desde 2019, com a elaboração do
Mapa Estratégico da Polícia
Científica do Pará, já estava
prevista a criação da Ouvidoria,
fruto do reconhecimento da
necessidade de modernizar nossa
estrutura organizacional, a qual foi
implementada no segundo
semestre de 2025, na sede da
PCEPA.

A Ouvidoria na Polícia Científ ica do Pará é uma medida estratégica para
cumprir as exigências legais da Lei nº 13.460/2017 e fortalecer a gestão
participativa, a transparência e o controle social. O canal proposto é essencial
para receber, triar e responder manifestações cidadãs, promovendo a
ef iciência dos serviços periciais e a democratização da informação. A
implementação da Ouvidoria contribuirá para a consolidação de uma
administração pública mais próxima da sociedade paraense, alinhada aos
princípios constitucionais e às normas estaduais, fomentando o exercício
pleno da cidadania. 

A criação da Ouvidoria na estrutura organizacional da Polícia Científica do
Pará, por meio da alteração da Lei nº 6.282, de 18 de dezembro de 2000,
exprime o comprometimento institucional o qual visa a transparência, a
participação cidadã e o controle social sobre as atividades desta Autarquia,
em concordância com os princípios constitucionais da administração pública
previstos no art. 37 da Constituição Federal de 1988.



Recebimento
73.5%

Descarte
26.5%

CADEIA DE
CUSTÓDIA

DESCARTE

Com o descarte do vestígio dá-se
o encerramento da cadeia de
custódia. O descarte pode
ocorrer de diversas formas

A Lei nº 13964/2019 – famigerado Pacote Anticrime do Governo Federal –, que
culminou em importantes alterações no Código Penal e Código de Processo Penal
(CPP), em especial, na inserção do instituto Cadeia de Custódia, estabelecendo
definições de procedimentos a serem adotados para garantir a autenticidade e
integridade da prova pericial.

PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DA CADEIA DE CUSTÓDIA: UNIDADES
REGIONAIS E NÚCLEOS AVANÇADOS DA POLÍCIA CIENTÍFICA DO PARÁ

6

RECEBIMENTO VESTÍGIOS/SUPORTE

Conferência física, documental e
através do sistema PericiaNet, a
fim de verificar a adequabilidade.

Inspeção visual da embalagem e
lacre, a fim de garantir a
inviolabilidade.

As modalidades de descarte
comumente realizadas pela
Central de Custódia, são:
restituição e destruição.

Foram estabelecidos protocolos
internos mais rígidos, a fim de
garantir a segurança na etapa de
liberação do vestígio. 

 No contexto da Polícia Científica do Pará, foi criada, por meio da Portaria 260/2023 –
GAB/DG/PCEPA, publicada no DOE em 10/10/2023, a Central de Custódia de
Vestígios (CCV), composta por unidades físicas de custódia de vestígios, instaladas
na Unidade Sede e demais Unidades Regionais da Polícia Científica do Pará,
destinadas à guarda e controle de vestígio.



PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DA CADEIA DE
CUSTÓDIA: UNIDADES REGIONAIS E NÚCLEOS
AVANÇADOS DA POLÍCIA CIENTÍFICA DO PARÁ

RECEBIMENTO VESTÍGIOS/SUPORTE

A Polícia Científica do Pará executou de forma itinerante o Projeto de Estruturação da
Cadeia de Custódia, levando às Unidades Regionais e Núcleos Avançados ações de
padronização e organização no armazenamento de vestígios. A iniciativa garantiu
conformidade ao Código de Processo Penal e às diretrizes da Central de Custódia,
além de promover capacitação direta aos servidores sobre gestão, armazenamento e
descarte adequado dos vestígios. Com essa atuação móvel e integrada, o projeto
fortaleceu a integridade da cadeia de custódia, ampliou a qualidade pericial e reforçou
a presença institucional em todo o Estado.

TEMPO DE TREINAMENTO

10 (dez) dias à disposição das
Unidades Regionais e 04 (quatro)
dias à disposição dos Núcleos
Avançados

CURSO

Fase Interna da Cadeia de
Custódia – etapas
armazenamento e descarte

RECEBIMENTO VESTÍGIOS/SUPORTE

COORDENADORA DO PROJETO

Lucila Helena Santiago de Almeida

Coordenadora da Central de
Custódia de Vestígios

RECEBIMENTO VESTÍGIOS/SUPORTE

COORDENADORES ENVOLVIDOS

Mário Francisco Guzzo Júnior –
COAPES
Ana Cláudia Melo Macêdo - COREG RECEBIMENTO VESTÍGIOS/SUPORTE

SERVIDORES RESPONSÁVEIS PELA
AÇÃO E TREINAMENTO
Lucila Helena Santiago de Almeida
Erika Betânia Silva Rêgo
Alberto Nunes Neto
Mayara Cristiny Cardoso dos Santos



A Corregedoria da Polícia Científica do Pará, criada pela Lei nº 6.282/2000,
conforme as atribuições previstas em seu art. 5º-B, constitui o órgão
responsável pelo controle disciplinar interno da Instituição. Sua atuação
abrange a apuração de transgressões disciplinares e penais atribuídas aos
servidores, tanto no exercício de suas funções quanto fora delas, assegurando
a correta produção de provas e a aplicação das sanções cabíveis dentro dos
limites legais.

ATIVIDADES JUNTO ÁS
REGIONAIS

1
Realizou-se uma série de atividades
correcionais junto às regionais de
Itaituba, Marabá e Paragominas.

REUNIÕES INSTITUCIONAIS

2
Reuniões institucionais com
representantes do Ministério Público e
da Polícia Civil.

 FORTALECIMENTO

3
Fortalecimento da aproximação entre a
Corregedoria e as instituições parceiras,
a identificação de falhas estruturais e
logísticas, a análise da situação dos
laudos em atraso e a busca por soluções
que permitam maior eficiência na
prestação do serviço público.

VISITAS

4
Emissão de laudos permanece como
um dos pontos mais críticos, sobretudo
em razão da carência de médicos
peritos efetivos e da prática recorrente
de médicos contratados deixarem
pendentes relatórios quando encerram
seus vínculos.

7 CORREGEDORIA

ATIVIDADES CORRECIONAIS



8 MEIO AMBIENTE
A partir de 2020, a Política de Segurança Pública intensificou de forma
expressiva o enfrentamento aos crimes ambientais no Pará. As operações
integradas do Sistema de Segurança, especialmente Curupira e Amazônia
Viva, tornaram-se marcos estratégicos nesse processo, contribuindo
diretamente para o fortalecimento da atuação pericial e ampliando o
impacto positivo nos exames realizados pela Polícia Científica.

Nesse contexto, a Polícia Científica do Pará (PCEPA), atuando em conjunto
com a Segup e em apoio às ações da Secretaria de Meio Ambiente e
Sustentabilidade (Semas), desempenhou papel essencial na repressão e
fiscalização ambiental. As ações integradas possibilitaram a mobilização de
78 equipes do Núcleo de Crimes Ambientais (NCA), distribuídas de forma
estratégica em bases fixas nos municípios de Novo Progresso, São Félix do
Xingu e Uruará. Essa estrutura garantiu maior capilaridade operacional,
rapidez na resposta estatal e suporte técnico qualificado às operações de
campo.
Com isso, o Estado ampliou sua capacidade de proteção da Amazônia,
reforçando a atuação pericial e consolidando uma política ambiental mais
eficiente, articulada e alinhada às demandas regionais.



PRINCIPAIS INDICADORES QUE
APRESENTAM CRESCIMENTO ENTRE

2020 E 2025

Indicadores Porcentage
m (%)

Resultado
s entre
2020 e
2025 

Solicitações 81 149 → 270

Distribuiçõe
s

69 163 → 275

Produção
de laudos

82 143 → 261

MOTIVOS DO CRESCIMENTO

INDICADORES

Intensificação das operações
integradas (Curupira, Amazônia

Viva)

Maior capacidade de resposta
técnica

Aumento da demanda por
perícias de crimes ambientais

Fortalecimento da Política
Estadual de Segurança

Ambiental

ESTATÍSTICAS
AMBIENTAIS

Os indicadores revelam uma ampla evolução institucional entre 2020 e 2025.
Houve aumento consistente nas solicitações, distribuições e laudos produzidos,
reflexo direto do investimento do Estado na proteção ambiental e na qualificação
contínua da Polícia Científica do Pará.
O crescimento da atuação técnica, aliado à expansão regional e ao fortalecimento
das operações ambientais, demonstra que a PCEPA está cada vez mais
estruturada, eficiente e alinhada às necessidades do Pará, contribuindo de forma
decisiva para a preservação da Amazônia e para o enfrentamento qualificado aos
crimes ambientais.

Os dados apresentados
evidenciam uma evolução
significativa e contínua da
atuação da Polícia
Científica do Pará na área
de perícias ambientais,
refletindo o fortalecimento
das políticas de segurança
pública e das operações
integradas de proteção da
Amazônia.

O crescimento da atuação técnica, aliado à expansão
regional e ao fortalecimento das operações ambientais,
demonstra que a PCEPA está cada vez mais estruturada,
eficiente e alinhada às necessidades do Pará, contribuindo
de forma decisiva para a preservação da Amazônia e para o
enfrentamento qualificado aos crimes ambientais.



9 SEÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

Os referidos programas são compostos por ações e produtos que ao longo de 2025
são quantificados em metas físicas e financeiras a serem cumpridas, de acordo com
o fazer administrativo e a alocação dos recursos orçamentários consignados na Lei
Orçamentária Anual. O quadro abaixo que evidencia todas informações das metas
executadas em 2025. Demonstrando os Programas, Ações, Produtos, metas
previstas e metas executadas e percentual executado, bem como a dotação inicial e
dotação atual.

As ações propostas e implementadas por esta Polícia Científica foram,  
apresentadas e evidenciam um desempenho amplamente positivo nas ações
desenvolvidas no âmbito da Governança Pública, Manutenção da Gestão e
Segurança Pública e Defesa Social. Diversas iniciativas registraram alto nível de
execução, com várias metas cumpridas ou superadas, especialmente nas áreas de
capacitação de servidores, abastecimento das unidades móveis, concessão de
auxílios e execução dos serviços periciais.
Mesmo diante da ocorrência de déficit orçamentário, a Instituição manteve a
regularidade das entregas e assegurou a continuidade das políticas públicas
essenciais. Os resultados demonstram eficiência administrativa, com execução
financeira robusta e impactos positivos na prestação dos serviços oferecidos à
população.
Com foco no aprimoramento contínuo da gestão, procedeu-se à revisão e ao
ajuste das metas para os exercícios subsequentes, adequando-as à capacidade
orçamentária e ao planejamento estratégico institucional. Essa atualização reforça
o compromisso com a responsabilidade fiscal e com a eficiência no emprego dos
recursos públicos, contribuindo para o aperfeiçoamento dos serviços e para a
elevação da confiança institucional.



10 SAIU NA MIDIA

Polícia Científica do Pará (PCEPA)
participou de operação de combate a
furto de energia, no município de
Castanhal.
A operação, que começou por Castanhal,
irá percorrer mais 8 municípios no total,
dentre eles, Bragança, Cachoeira do Piriá,
Capanema, Salinópolis, Santo Antônio do
Tauá, São Francisco do Pará, São João de
Pirabas e Vigia

A Polícia Científica do Pará (PCEPA), que
integra o Banco Nacional de
Desaparecidos, divulga o serviço de
reconhecimento de corpos ignorados e
convoca famílias que tenham algum
membro desaparecido a comparecerem à
sede da Instituição para buscar no banco
de dados um possível reconhecimento.

A Polícia Científica do Pará (PCEPA)
participa neste mês de abril da Operação
"Abril Laranja", realizada pela Divisão
Especializada em Meio Ambiente e
Proteção Animal (Demapa), da Polícia Civil
do Pará, em conjunto com Secretarias de
Meio Ambiente (SEMMAs) municipais e
tem como objetivo, investigar denúncias
de maus-tratos a animais, combater este
tipo de crime e o comércio ilegal de
animais da fauna silvestre, realizando as
perícias necessárias para as investigações.



SAIU NA MIDIA

Polícia Científica do Pará (PCEPA) destaca a
valiosa contribuição que a descoberta do
DNA empreende para a produção de laudos
que auxiliam na resolução de casos criminais.
O Laboratório de Genética Forense da PCEPA
é certificado, premiado e diariamente
processa amostras de DNA. 

Uma equipe de peritos do Laboratório de
Química Forense, pertencente à
Coordenação de Laboratórios (Colab), da
Polícia Científica do Pará (PCEPA), em Belém,
realizou perícia na manhã desta quinta-feira,
08, em quase 500 quilos de entorpecentes
apreendidos em ação de fiscalização de
agentes da Base Fluvial Integrada 'Antônio
Lemos' em uma carreta que estava sendo
transportada por uma balsa, no município de
Breves, no Marajó.

Peritos criminais da Polícia Científica do
Pará participaram da sétima edição do
Curso de Gestão de Crise de Segurança nas
Cidades, realizado entre os dias 7 e 11 de
julho. Agentes de segurança pública foram
capacitados para casos de alta
complexidade, medidas preventivas e
respostas imediatas.
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O Governo do Pará, por meio da Polícia Civil
(PCPA) e da Polícia Científica do Pará
(PCEPA), participa da edição 2025 da
Campanha Nacional de Coleta de DNA de
Familiares de Pessoas Desaparecidas,
promovida pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP)

No mês em que ocorre a campanha ‘Agosto
Lilás’, que tem como principal objetivo o
enfrentamento contra violência doméstica
sofrida por mulheres e conscientização
sobre a importância de denunciar e os
canais onde a vítima pode realizar, a Polícia
Científica do Pará (PCEPA) destaca o papel
fundamental das perícias para garantir
justiça às vítimas.

Polícia Científica do Pará (PCEPA) destaca o
trabalho essencial realizado para conservar
córneas para transplantes. A iniciativa
integra o projeto da Central Estadual de
Transplantes (CET), da Secretaria de Estado
de Saúde Pública (Sespa), em parceria com
o Banco de Tecidos Oculares (BTO), do
Hospital Ophir Loyola.



gabinete@policiacientifica.pa.gov.br

A POLÍCIA CIENTÍFICA DO ESTADO DO
PARÁ AGRADECE A TODOS OS
SERVIDORES E PARCEIROS
INSTITUCIONAIS PELO COMPROMISSO,
DEDICAÇÃO E APOIO ÀS AÇÕES
DESENVOLVIDAS.

@políciacientífica

https://www.policiacientifica.pa.gov.br/

Av. Mangueirão, 174 - Mangueirão,
Belém - PA, 66640-480 - (91) 3198-3800

“O trabalho conjunto fortalece a segurança pública e contribui para a
melhoria contínua dos serviços prestados à sociedade paraense.”

Celso da Silva Mascarenhas
Diretor da Polícia Científ ica do Pará


